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Atualmente, configura-se como abandono afetivo inverso a inação de afeto, ou mais
precisamente, a não permanência do cuidar, dos filhos para com os genitores de regra
idosos, quando o cuidado tem o seu valor jurídico imaterial servindo de base fundante
para o estabelecimento da solidariedade familiar e da segurança afetiva da família. É
denominado inverso porque assim como os pais possuem o dever de cuidar e assistir os
filhos menores, agora há inversão dessa responsabilidade. Este artigo objetiva analisar
os impactos causados pelo abandono afetivo inverso e como isso afeta diretamente na
relação entre pais e filhos. A presente pesquisa utilizou- se de artigos, em que, foi
realizado um levantamento de dados na literatura científica fazendo uso dos periódicos
disponíveis nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal de
Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) e Google Acadêmico. Os critérios de
inclusão utilizados foram: artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados
no período de 2016 a 2022 e que apontassem para o tema em questão. Como critérios de
exclusão foram descartados os artigos que apresentaram um público diferente do
preterido na presente pesquisa, bem como, aqueles que estavam duplicados. Como
resultados da pesquisa, observou-se que na contemporaneidade, muito se fala sobre
abandono afetivo dos pais para com os filhos, e como tal fato pode gerar graves danos
para a formação das crianças e adolescentes que sofrem esse tipo de situação. No
entanto, essa ideia de que o abandono afetivo acontece apenas com crianças está
equivocada, sendo assim, é necessário a conscientização dos filhos para com os pais já
idosos, configurando assim o abandono afetivo inverso. Para a responsabilização
considera-se que a falta de convivência, atenção e afeto dos filhos para com o idoso,
pode afetar o seu psicológico, causando diversas doenças, alterando drasticamente o
envelhecimento natural e saudável. Dessa forma, aqueles que não prestam os devidos
cuidados aos pais quando idosos, podem ser penalizados e compelidos a pagar
indenizações.
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